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RESUMO

-

-

densidade escatológica do presente histórico, o aspecto escatológico das teologias 
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ABSTRACT

-

Eschatology comes to be seen as the theological discipline that concerns ultimate 
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Introdução

A escatologia, até a primeira metade do século XX, era vista como uma 
-

escatologia não deve tratar apenas das realidades últimas, mas também 

-

digna para o ser humano, a sociedade e as demais criaturas nesta vida 

escatológica da teologia política e da libertação e sobre a relação entre 

-
ity, the eschatological density of the historical present, the eschatological aspect 
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1 A dimensão escatológica da práxis de Jesus

A pregação e a ação de Jesus estão circundadas por um ambiente esca-

-

-

-

-
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O Reino de Deus manifesta sua presença através de sinais operados por 

Jesus, o presente se transforma no lugar onde o tempo verdadeiro cintila 

-

empenhado em situar os homens ante o grande mistério do Reino de 

se autoconcebia e era percebido pelos discípulos como o anunciador e o 

A revelação escatológica de Deus se manifesta nas obras e nas palavras: em 

-

2 A dimensão escatológica do presente

-
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humano diante das asserções escatológicas concebidas como 

informação de notícias antecipadas de acontecimentos futuros vem des-

As asserções escatológicas dizem respeito aos eventos futuros e, portan-
to, não interessam ao ser humano e não geram um impacto na sua vida 

futuro absoluto era visto como uma realidade tratava do além, porém sem 

A escatologia da segunda metade do século XX, com o advento das teologias 

-

-
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O conhecimento do futuro é conhecimento da futuridade do presente, o co-

asserção acerca do presente e do passado do homem, mas é um fato intrínseco 

O presente histórico não pode ser ignorado em sua densidade escatológica, 

orientado para o futuro escatológico, assim como o futuro escatológico 

-

haveria uma descontinuidade, em termos de conteúdo e de duração, entre 

humano) serão as mesmas do presente histórico, porém ontologicamen-

-

-
vamente superior ao presente histórico, deve levar a uma transformação 

transformada futuramente, deve ser uma força de mobilização e instância 
-

para frente, e, por isso mesmo, renovação e transformação do presente” 

de realização somente de uma vida futura, mas deve ser uma força estru-

-
nhão dos santos, o ser humano renovado e a sociedade transformada não 
devem ser somente realida
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futuramente de
-

-

revelado, orientado para o futuro e não como asserção proveniente de um 

reveladora de Deus ao transformar o presente histórico em uma realidade 
início

-

morte, porém o Pai, na força do Espírito Santo, o ressuscitou manifestando 

-

3 A transformação do mundo e a esperança cristã

-

-
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a colaborar com a ação criativa de Deus mediante a transformação do 

-

A transformação do presente não tem em seu horizonte somente a criação 

A
revelada na criação do ser humano como imagem de Deus como o intento 

amortece e nem negligencia a ação transformadora e construtiva do ser 
Gaudim et Spes

de transformar o mundo com o seu trabalho, a esperança radicaliza esta 

pode ser preparada pela ação ética e construtiva do ser humano nesta 

da cidade secular: a esperança cristã no mundo tal qual será entranha um incon-
formismo ativamente militante diante do mundo tal qual é
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A -

-

de uma salvação e a participação na vida eterna não brotam da ação do 

ser humano é capaz de acolher essa oferta divina de participação na vida 

Porém, não se trata de um dom passivamente acolhido, mas consiste 

dom divino com sua ação no mundo em vista da participação do futuro 

participação na vida escatológica de Deus deve transformar o ser humano 

interior de suas decisões diante de Deus, mas seu ser pessoal autenticamente 
humano, esculpido pela dimensão humana de suas decisões encarnadas em 

-

-

envolvida com a transformação na situação presente do ser humano é 

ia e continuidade com 
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-

a esperança cristã mostra sua força ativa, propulsora e transformadora 

cristão por sua vocação transformadora, mobilizadora e humanizadora da 

A esperança no futuro comum é vã se não inclui a solidariedade presente do 

pelo progresso do homem e por seu futuro no mundo é trair a esperança cristã 

Os crentes, imbuídos do amor cristão, devem transformar as estruturas da 

Como as esperanças humanas concretizam, antecipam em realização a espe-

-

como escopo a elevação da dignidade humana, a criação de condições 

-

estado de vida plena para o ser humano, a sociedade e a criação, isento 

escatológico pode ser vivida antecipadamente na realidade histórica, isso 
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por meio da antecipação da nova criação esperada de todas as coisas (MOLT-

4 A dimensão escatológica da teologia política

A teologia política surgiu na segunda metade do século XX e tem como 

-

imbuído de uma dimensão crítico-libertadora diante do processo histórico-

sentido político-social como elemento crítico-libertador do mundo social 
e do seu processo histórico (MET

É preciso realizar uma desmitologização, fazendo uma interpretação política 

-

-

-
giosa nem uma mera ideia reguladora, mas um estímulo crítico e libertador do 
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As promessas bíblicas, com suas impostações públicas, transformam e 

A escatologia cristã possui a força e a responsabilidade de ser a voz crítica em 

evangelho impulsiona o ser humano a entrar em confronto crítico com 

tornar-se, por isso, numa teologia política como teologia crítica (social)” 

-
tuição eclesial não é autorreferencial, não anuncia a si mesma e nem busca 

provisório, devendo realizar institucionalmente o provisório escatológico ao 
estabelecer-se como instituição da liberdade crítica em relação ao processo social 

-
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-

se posiciona criticamente ao uso instrumentalizado do ser humano para a 

partido, uma nação, uma classe) pode se arvorar em se tornar um guia ou 

coloca como voz crítica diante do presente histórico em nome do futuro de 

teologia e por sua vez é próprio da perspectiva política tornar-se realmente 
escatológica toda teologia e realmente teológica toda escatologia, apresentando-

A 
situações e das estruturas do presente histórico, se converte em uma 

-

apenas compreendida regionalmente, mas radicalmente: como forma de 

-

Por isso, toda teologia política é
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-
tologia deve se ocupar com interesse e de maneira crítica das grandes 
utopias políticas e sociais e das promessas de uma universal humanização 

esperança cristã não defende uma fuga do mundo e nem uma presença 

consiste na transformação histórica do mundo pela ação da liberdade 

-

futuro natural do mundo histórico e o futuro sobrenatural, defendido pela 

-

oferecida pela fé cristã não tem uma dimensão puramente antropológica e 
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5 A dimensão escatológica da teologia da libertação  

Latina, uma forma de fazer teologia, de pensar e de anunciar a mensagem 

pela desigualdade, pela opressão, pela pobreza e pela marginalização, a 
teologia da libertação se levantou como uma voz profética e crítica de 

e indiferente diante das situações pecaminosas e corruptoras, no âmbito 
social e político, mas deve se colocar como um instrumento crítico, reacio-

da teologia da libertação, não se pode anunciar a fé cristã sem denunciar 
-

A opção prévia e fundante da teologia da libertação é pelos pobres contra a 

primeiro lugar, as aspirações das classes sociais e dos povos oprimidos, 
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dom aceito na fé, foi feita inicialmente a Abraão e alcançou seu cumpri-

uma relação íntima entre o futuro esperado e a realização do acontecimento 

essa promessa e boa-nova revela o homem a si próprio e abre a perspectiva de 

A

-

Jesus Cristo não espiritualizou as promessas escatológicas, mas deu-lhes 

uma dimensão marginal da fé cristã, mas a chave de compreensão do 
cas vão se realizando parcialmen-

te nos acontecimentos libertadores da história, porém estão orientadas 
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não são acontecimentos puramente espirituais, mas históricos, temporais, 

não são realidades puramente interiores, mas também sociais e portadoras 

-

a tensão latente nas promessas escatológicas: são realidades presentes, 

-

Uma categoria importante no horizonte escatológico da teologia da li-

mundo social plenamente humanizado capaz de responder de modo pleno 

intento da realização dessa sociedade alterativa, muitas utopias assumem 
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-

totalmente depurados dos elementos limitatórios e ambíguos e plenamente re-

-

realização das possibilidades latentes no ser humano, como possibilidade 
de união íntima com Deus, de comunhão cósmica com todas as criaturas e 

6 Escatologia e ética

-

-
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se responsabilizar por construir o presente histórico movida pela certeza 

-

-

-
tológico com o futuro temporal, mas a partir das promessas do futuro 

o reino se torna a força de esperança na história e a fonte dessas antecipações 

O Reino de Deus foi inaugurado historicamente por Jesus Cristo, porém 
-

perança na dimensão escatológica do Reino de Deus mobilize os cristãos 
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A ética cristã da esperança tem sua origem na memória da ressurreição 

A ressurreição de Cristo desenvolve um potencial transformador na es-

Ela conduz ao agir transformador para, segundo as possibilidades e as forças, 

Meditações conclusivas

A escatologia não p
-

escatologia cristã terminou por conceber o presente histórico como tempo 

Uma visão futurológica da escatologia cristã perdurou até a primeira metade 

diz respeito somente aos acontecimentos últimos e futuros, mas também 

tido por Deus no futuro 
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-

-

deve conduzir a uma renovação e transformação das estruturas sociais, 
-
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